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“SE PODES OLHAR, VÊ. SE PODES VER, 
REPARA”:  O ATO DE VER POR MEIO DOS 

“IF YOU CAN SEE, LOOK. IF YOU CAN LOOK, 
OBSERVE”: THE ACT OF LOOKING THROUGH COMICS







o desenho e a comunicação. Ele define o desenho como “sistema aberto” (2019, 

p. 89), ou seja, “o fim comunicativo

estruturais dos meios de desenho” (2019, p. 89). Amplia

estudo científico historiográfico. Para o olhar do semiólogo, o que “interessa é o 

sentido da imagem, aquilo que o artista quis exprimir. De que símbolos serviu” 

Eco escreve: “Individuamos, nessa página, elementos de uma iconografia que, 



gráficos próprios do gênero” (2015a, p. 



–

pesquisador Thierry Groensteen escreve: “essa plasticidade da história em 

perfeitamente, linguagem” (2015

relacionada às imagens: “a condição necessária, se não a única, para que 

guma forma” (2015, p. 29). Em nosso trabalho, escrito em coautoria com Lya 



análise visual em seu capítulo chamado “Semiótica e Iconografia”. Ele afirma que 



gráfica como fonte de conhecimento científico: “O desenho é, portanto, o 

conteúdo” (2019, p. 133). Portanto, a representaçã



–

–

– –





–



dele. Quando fica bom, o homem pede algo em troca: ‘sou só um 



–

Latina, citando Waldomiro Vergueiro: “A visão crítica sobre as histórias em 

socialista de Salvador Allende” (2017, p. 51). 

. Vergueiro complementa: “O livro de Dorfman e 



americana de mundo” (2017

–







–




